
Relatório de avaliação de revistas como critério de análise pela PR-2 
 
 

INTRODUÇÃO  
 

O movimento do Acesso Aberto surgiu como uma iniciativa da comunidade 

científica em defesa do livre acesso às informações científicas, promovendo a 

produção, publicação, disseminação e preservação do conhecimento por meio de 

plataformas digitais. 

A defesa do Acesso Aberto decorre da contestação ao modelo tradicional de 

publicação científica, no qual grande parte das pesquisas é financiada com recursos 

públicos, mas seus resultados tornam-se acessíveis apenas mediante pagamento ou 

assinaturas controladas por editoras comerciais. Em uma ciência comercial e 

globalizada se impõe um fluxo unidirecional de capital, que sai das instituições 

públicas dos países periféricos em direção às editoras comerciais dos centros 

econômicos do Capital.  

Essas editoras concentram o controle dos principais veículos reconhecidos 

pela comunidade científica, o que obriga universidades e pesquisadores a pagar 

altos valores para acessar o conhecimento que eles mesmos produzem. Essa 

dinâmica priva as instituições da periferia do Capital de investir esses recursos em 

infraestruturas que desenvolvam os seus próprios produtos e tecnologias de 

comunicação científica, bem como na formação e capacitação de profissionais 

especializados. 

O movimento de Acesso Aberto surge para romper com essa lógica 

tradicional de publicação científica, promovendo modelos não comerciais, 

sustentáveis, de baixo custo e com ampla circulação, viabilizados pelas tecnologias 

digitais e pela internet. Inicialmente, sua implementação se dá por duas vias. A via 
dourada prevê a criação de revistas científicas não comerciais, financiadas por 

instituições de ensino superior e pesquisa, que disponibilizam integralmente seus 

conteúdos em acesso aberto, sem qualquer cobrança a autores ou leitores. A via 
verde consiste na construção de bibliotecas e repositórios digitais institucionais, nos 

quais podem ser depositadas versões pré-print ou pós-print de artigos previamente 

publicados em editoras comerciais, assegurando o acesso aberto e preservando os 

direitos autorais. 

 



 

As vias do Acesso Aberto começam a ser adotadas de forma difusa 

sobretudo por instituições de ensino superior e pesquisa de países periféricos, que 

enfrentam restrições de acesso e limitações orçamentárias. Com o tempo, 

entretanto, o apelo popular pela democratização da ciência amplia sua disseminação 

global, materializando-se em grandes iniciativas financiadas por governos de países 

ricos, como o  Plano S europeu.  

Em reação a esse movimento, editoras comerciais reformulam seus modelos 

de negócio e passam a aderir ao Acesso Aberto por uma perspectiva estritamente 

mercadológica. Cooptam a via dourada e a adaptam para permitir a extração de 

lucro, instituindo a cobrança de taxas de processamento de artigo (APCs), pagas 

pelos autores para que seus trabalhos sejam publicados em acesso aberto. Assim, 

as revistas comerciais deixam de depender de assinaturas e transferem os custos 

para os autores, podendo cobrar valores que chegam a 5.000 dólares em periódicos 

de alto impacto. A apropriação da via dourada por grandes editoras desvirtua seus 

propósitos originais e leva à popularização das APCs como modelo de negócio 

lucrativo. Em resposta, revistas de acesso aberto não comerciais, mantidas por 

universidades e instituições de pesquisa, passam a adotar a denominação via 
diamante, a fim de se diferenciar da vertente comercial. Atualmente, o termo via 

dourada é amplamente associado às revistas que cobram APCs, enquanto os 

princípios originais do Acesso Aberto — preservados pelas revistas da via diamante 

— permanecem pouco conhecidos pela maioria dos pesquisadores.  

A expansão do modelo baseado em APCs, com seu elevado potencial de 

lucratividade, cria o ambiente propício para o surgimento e a disseminação global 

das chamadas revistas predatórias. Grandes editoras internacionais com práticas 

consideradas predatórias, como a MDPI (Multidisciplinary Digital Publishing 

Institute)1, são capazes de publicar centenas de milhares de artigos por ano, 

gerando receitas que ultrapassam um bilhão de reais — números que explicam o 

incentivo para a proliferação dessas verdadeiras fábricas de artigos.  

Pelo lado do autor que publica sua produção nessas revistas incide uma 

grande pressão por publicar cada vez mais e em revistas que apresentam altos 

índices de citação. Essa pressão vem das próprias agências de fomento e avaliação 

nacionais que hierarquizam os pesquisadores sob esses termos. As revistas 

1 Uma análise das características predatórias da editora MDPI pode ser vista no site Predatory 
Journal pelo link: https://www.predatoryjournals.org/news/is-mdpi-predatory.  
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predatórias se apresentam assim como solução fácil para o problema, muitas delas 

apresentam índices de citação acima da média, pois produzem grande quantidade 

de artigos, o que acaba por gerar grande quantidade de citação. Além disso, 

investem em publicidade e disseminação por meio de spam, o que leva o nome da 

revista para milhares de pesquisadores da área, oferecendo preços acessíveis, 

muito abaixo dos oferecidos por revistas que não são predatórias e cobram APC. 

Mas o que define uma revista predatória, que características a identificam e a 

diferenciam de uma revista científica legítima?  De acordo com o site Predatory 

Journals, revistas predatórias são:  
publicações enganosas que se passam por plataformas legítimas, mas 
priorizam o lucro em detrimento do rigor científico, explorando autores por 
meio de práticas antiéticas. A publicação predatória é um modelo 
exploratório de publicação acadêmica que consiste em cobrar taxas de 
publicação dos autores sem avaliar a qualidade e a legitimidade dos artigos 
(Predatory Journals, 2025). 

 

O site Preda Qualis definem essas publicações de maneira mais clara: 
São revistas que cobram para publicar artigos acadêmicos, mas não fazem 
a avaliação adequada da qualidade dos textos científicos. Esta revisão deve 
ser feita por pareceristas independentes que atuam na área e acompanhada 
por um editor da revista, também com formação científica. Por ser criteriosa, 
frequentemente envolver mais de uma rodada de revisões e muitas vezes 
depender do trabalho voluntário de revisores e editores, a revisão correta de 
um artigo até a decisão de publicá-lo demora meses. Já os periódicos 
predatórios aceitam artigos rápido e sem critério. Assim, burlam um dos 
princípios fundamentais que a ciência tem para zelar pela qualidade do 
conhecimento que produz e traz a público (Preda Qualis, 2025) 

 

Ao prescindirem da avaliação por pares, as revistas predatórias colocam em 

xeque a própria cientificidade das pesquisas que divulgam. Não se pode classificar 

como científicos os artigos publicados nesses periódicos, pois, na ausência de 

comprovação de revisão por especialistas da área, torna-se impossível atestar sua 

validade científica. Desse modo, dilui-se a fronteira entre conteúdos 

metodologicamente avaliados, regidos por critérios específicos de cada campo de 

estudo, e textos publicados sem revisão especializada, o que dificulta uma distinção 

clara entre ambos. 

De maneira estrita, a única forma de comprovar a realização da avaliação por 

pares seria o acesso direto ao processo editorial da revista, algo restrito à sua 

própria equipe. Assim, não existe método infalível para determinar se um periódico é 

predatório. O que se avalia, em geral, são indícios de predatoriedade, que podem 

ser agrupados em quatro grandes âmbitos: 
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1.​ Falta de transparência quanto à instituição responsável pela revista, à 

composição da equipe editorial, ao processo editorial e aos 

procedimentos de revisão por pares; 

2.​ Velocidade atípica no fluxo de publicação, frequentemente 

acompanhada de um volume excessivo de artigos; 

3.​ Divulgação de informações enganosas, destinadas a inflar 

artificialmente a importância, a reputação ou o impacto da revista; 

4.​ Exacerbação do caráter comercial, com uso de linguagem publicitária 

voltada claramente à venda de um produto, e não à prestação de um 

serviço editorial qualificado. 

 

Quanto mais critérios ou práticas predatórias uma revista apresentar dentro 

desses âmbitos, maior a probabilidade de ser classificada como predatória. Embora 

não exista comprovação absoluta, pode-se afirmar com segurança que revistas da 

Via Diamante — ou seja, periódicos não comerciais que não obtêm lucro com a 

publicação de artigos — não possuem incentivo para adotar práticas desse tipo. 

A impossibilidade de comprovar de forma definitiva a predatoriedade de um 

periódico pode gerar implicações jurídicas para instituições que buscam 

identificá-los. Por esse motivo, alguns autores preferem utilizar a expressão revistas 
com más práticas editoriais. Adotando essa nomenclatura, apresentamos a seguir 

algumas plataformas que mapeiam periódicos com tais práticas e, na sequência, 

ferramentas que buscam identificar revistas que adotam padrões editoriais 

adequados. 
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LISTAS DE REVISTAS COM MÁS PRÁTICAS EDITORIAIS 
 

1.​ Predatory Journals (https://www.predatoryjournals.org/home) 
 

A Predatory Journals é uma plataforma amplamente conhecida por produzir e 

disponibilizar listas de revistas e editoras com práticas consideradas predatórias. 

Atualizadas anualmente, as listas de 2025 relacionam 1.363 editoras e 2.780 

revistas classificadas como predatórias (ou com más práticas editoriais). 

 

Editoras: https://www.predatoryjournals.org/the-list/publishers  
Revistas: https://www.predatoryjournals.org/the-list/journals 

 

Além das listas, a plataforma reúne e divulga conteúdos voltados a 

conscientizar a comunidade científica sobre a problemática das revistas predatórias 

e as formas de identificá-las. Sua missão é educar pesquisadores e estudantes, 

promover a integridade científica e fortalecer a confiança nas publicações 

acadêmicas, oferecendo informações que auxiliem os autores a decidir se devem ou 

não submeter seus artigos a periódicos com práticas duvidosas ou predatórias. 

A plataforma é mantida por pesquisadores que optam pelo anonimato para 

evitar ações judiciais de empresas que poderiam sofrer prejuízos financeiros em 

decorrência das denúncias. Ela se descreve como uma organização formada por 

voluntários comprometidos em ajudar outros pesquisadores a identificar periódicos e 

editoras confiáveis para suas publicações científicas. 

As listas de revistas e editoras com práticas consideradas predatórias são 

elaboradas com base em denúncias enviadas por pesquisadores e na avaliação 

conduzida pela própria plataforma a partir dessas informações. Os critérios 

considerados para determinar as práticas predatórias são os seguintes:  

a.​ Campanhas de spam agressivas 

Pesquisadores relatam receber e-mails não solicitados elogiando seu 

trabalho e incentivando submissões imediatas ou convites para integrar 

conselhos editoriais. Essas mensagens costumam usar elogios 

excessivos ou pressão, com frases como “oportunidade por tempo 

limitado”; 

b.​ Taxas ocultas e falta de transparência financeira 
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Enquanto periódicos legítimos de acesso aberto informam claramente 

as taxas de processamento de artigos (APCs), os predatórios 

escondem essas taxas até após a submissão. Muitos autores são 

surpreendidos com cobranças inesperadas após a aceitação do artigo; 

c.​ Revisão por pares falsa 

Um dos pilares da publicação científica é a revisão rigorosa por pares. 

Periódicos predatórios, no entanto, pouco ou nada revisam, oferecendo 

aceitação em poucas horas ou dias — tempo insuficiente para qualquer 

avaliação séria; 

d.​ Conselhos editoriais falsos 

Muitos listam acadêmicos renomados como editores sem 

consentimento. Uma análise mais atenta revela membros sem 

qualificação, inacessíveis ou inteiramente fictícios; 

e.​ Declarações enganosas sobre impacto 

Esses periódicos frequentemente anunciam falsos fatores de impacto 

ou alegam estar indexados em bases respeitadas como PubMed ou 

Scopus. Alguns chegam a inventar métricas falsas, como o 

“International Journal Impact Factor”; 

f.​ Sites não profissionais 

Erros de digitação, links quebrados e design amador são comuns. As 

informações de contato muitas vezes usam e-mails pessoais (como 

@gmail.com) em vez de domínios institucionais; 

g.​ Publicam qualquer coisa, a qualquer hora 

Seu escopo costuma ser amplíssimo (ex.: “todas as áreas da ciência”), 

aceitando artigos irrelevantes ou de baixa qualidade — e até mesmo 

conteúdo plagiado. 

 

 

2.​ Bealls List (https://beallslist.net/) 
 

O site traz a lista de revistas e editoras potencialmente predatórias construída 

pelo bibliotecário Jeffrey Beall da University of Colorado Denver. Jeffrey Beall parou 

de atualizar à lista em 2017 devido a grandes pressões que as editoras por ele 

listadas faziam sobre o seu trabalho e sobre a University of Colorado Denver. 
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Atualmente a lista de Beall é disponibilizada no site por um contribuidor que prefere 

se manter anônimo devido aos problemas jurídicos que podem ser gerados ao se 

divulgar listas de revistas consideradas predatórias. 

Como relatado pelo site, este traz uma cópia da lista de editoras e periódicos 

predatórios de Beall. A lista em si não é modificada, no entanto, atualizações de 

editoras e revistas possivelmente predatórias são realizadas ao final da lista 

periodicamente. 

Pelo site é possível acessar a lista de editoras potencialmente predatórias, 

assim como a de revistas potencialmente predatórias que não fazem parte de 

editoras, além de diversos outros conteúdos sobre revistas predatórias como por 

exemplo critérios de identificação de características predatórias e bases de dados 

aconselháveis para se encontrar revistas que passaram por um processo de 

avaliação. 

 

 

3.​ Preda Qualis (https://predaqualis.netlify.app/) 
 
O Preda Qualis é um site que realizou um levantamento iniciado em 

novembro de 2017 com intenção de: 

a.​ Identificar periódicos potencialmente fraudulentos listados pelo Sistema 

QUALIS-CAPES; 

b.​ Estimar a proporção destes periódicos na base QUALIS; 

c.​ Estimar a chance destes periódicos serem detectados pelo sistema 

QUALIS. 

 

O site compara a lista de revistas com práticas predatórias da 

https://beallslist.net/ com a lista de revistas do Qualis Capes e faz no próprio site a 

análise dos dados encontrados. O site disponibiliza a lista de revistas com práticas 

predatórias encontrada no Qualis (https://predaqualis.netlify.app/lista/), entretanto, a 

análise utiliza a lista de revistas do quadriênio 2013 - 2016, não se indicando no site 

que estes dados foram atualizados, de maneira que os resultados encontrados já 

não correspondem à realidade atual. 
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REVISTAS COM PRÁTICAS PREDATÓRIAS LISTADAS EM ARTIGOS  
 

Com o objetivo de encontrar listas de revistas com características predatórias 

que atuam em um contexto nacional, foi realizada uma busca de artigos brasileiros, 

entre 2020 e 2025, que listam revistas com essas características. Apenas 4 artigos 

foram encontrados. Os dois primeiros artigos, referenciados abaixo, foram 

publicados em congressos amplamente reconhecidos pelas comunidade acadêmica 

das áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

 
●​ ANDRADE, Denise Aparecida Freitas de et al. Mapeamento de revistas 

brasileiras com práticas editoriais predatórias. In: ABC Meeting 2023, Foz do 
Iguaçu, PR. Anais [...]. Foz do Iguaçu: ABC Brasil, 26 jan. 2023. DOI: 
https://doi.org/10.21452/abecmeeting2023.196. Disponível em: 
http://ojs.abecbrasil.org.br/index.php/abec/article/view/196 . Acesso em: 22 
jan. 2024. 
 

●​ CAMPOS, Fhillipe de Freitas.; MARICATO, João de Melo. Artigos científicos 
brasileiros em revistas com práticas editoriais predatórias: um estudo 
preliminar. In: ENCONTRO BRASILEIRO DE BIBLIOMETRIA E 
CIENTOMETRIA – EBBC, 9., 2024, Brasília. Anais [...] Brasília, 2024. p. 1-8. 
DOI: https://doi.org/10.22477/ix.ebbc.298. Disponível em: 
https://ebbc.inf.br/ojs/index.php/ebbc/article/view/298 . Acesso em: 9 ago. 
2024. 
 
O primeiro artigo faz a avaliação das características predatórias pelos seus 

critérios mais básicos, o envio massivo de e-mails, a cobrança pela publicação e a 

velocidade de avaliação e publicação dos artigos. O artigo lista as dez revistas com 

maiores frequências de envio de e-mails para os pesquisadores brasileiros, no 

entanto todas as revistas listadas no artigo já se encontram na lista do site Predatory 

Journals. O segundo utiliza a lista do site Predatory Journals para realizar suas 

análises, não adicionando nenhum periódico novo à lista.  

Um terceiro artigo com listas de revistas com práticas predatórias foi 

publicado na Revista da Faculdade de Odontologia de Porto Alegre - uma revista de 

Acesso Aberto Diamante, que não cobra taxas de publicação, está indexada no 

DOAJ, (que faz uma avaliação da revista para à indexação) e a URL da sua página 

se encontra hospedada no Portal de Periódicos Científicos da UFRGS, o que reforça 

um vínculo institucional da publicação. Verificou-se as listas de revistas relacionadas 

pelo artigo abaixo, que realizou a análise das revistas predatórias com base em 

e-mails recebidos por pesquisadores da área de Odontologia: 
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●​ SOUSA, Fernanda Santos de Oliveira; NADANOVSKY, Paulo; DHYPPOLITO, 
Izabel Monteiro; SANTOS, Ana Paula Pires dos. Um ano de e-mails não 
solicitados: o modus operandi de revistas e editoras predatórias. Revista da 
Faculdade de Odontologia de Porto Alegre, [S. l.], v. 62, n. 1, p. 71–81, 2021. 
DOI: https://doi.org/10.22456/2177-0018.114115. Disponível em: 
https://seer.ufrgs.br/index.php/RevistadaFaculdadeOdontologia/article/view/11
4115.  Acesso em: 4 nov. 2025. 

 
O artigo apresentou duas listas de revistas, ambas com 5 revistas cada. A 

primeira lista apresenta revistas sequestradas - revistas que tentam replicar 

periódicos amplamente conhecidos na área. Infelizmente o artigo não lista a URL 

das revistas que foi enviada para e-mail dos pesquisadores, dificultando a sua 

identificação. Em relação à segunda lista, os autores indicam que sua análise de 

predatoriedade foi inconclusiva. Apesar das revistas apresentarem algumas 

características predatórias, a opção por não analisar o site da revista (apenas os 

e-mails enviados) não permite que estes realizem afirmações mais contundentes.  

Encontrou-se ainda um quarto artigo que apresenta uma lista de revistas com 

características predatórias:  

 
●​ FERRARI, C. K. B. Periódicos clones e fantasmas: estudos de casos e 

revisão crítica sobre as revistas predatórias! . Boletim de Conjuntura (BOCA), 
Boa Vista, v. 11, n. 33, p. 01–15, 2022. DOI: 
https://doi.org/10.5281/zenodo.7059065. Disponível em: 
https://revista.ioles.com.br/boca/index.php/revista/article/view/702. Acesso 
em: 4 nov. 2025. 

 
Esse artigo, entretanto, não foi considerado para essa análise já que a própria 

revista em que foi publicado apresenta algumas características predatórias. Se 

descreve na área de submissão da revista uma modalidade de publicação “fast 

track” que indica o custo de 600 reais para que o artigo seja publicado em 3 dias, 

mas ao mesmo tempo existe a modalidade gratuita, o que torna difícil determinar 

características de predatoriedade para essa publicação. A revista não se encontra 

listada no site Predatory Journals, mas possui alguns elementos que podem indicar 

predatoriedade: 

a.​ A revista é multidisciplinar aceitando artigos de qualquer área; 

b.​ A equipe editorial não possui Currículo Lattes ou Orcid dos 

pesquisadores; 

c.​ Apesar de ser uma revista de acesso aberto não é indexada pelo 

DOAJ; 
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d.​ No Portal ISSN a revista é listada como se fosse uma publicação da 

Universidade Federal de Roraima (UFRR), mas a revista não se 

encontra no Portal de Revistas da UFRR; 

e.​ O número de fascículos e artigos publicados por ano é relativamente 

alto quando comparada com uma revista Diamante, ao mesmo tempo 

que é relativamente baixo quando comparado com uma revista que 

apresenta características de predatórias claras; 

f.​ A revista não é vinculada a nenhuma universidade, instituto de 

pesquisa ou instituição reconhecida.  

 
Devido ao caráter duvidoso da revista optou-se por não levar o artigo em 

consideração para a análise. Essa decisão considera que, para se imbuir de 

credibilidade, a revista deve se empenhar em cumprir os critérios de transparência 

que a permitam ser percebida como uma publicação confiável.  

Considerando que apenas os dois primeiros artigos geraram listas de revistas 

com características predatórias claras e que puderam ser utilizadas nos relatórios, 

relaciona-se uma lista de 24 revistas identificadas pelos artigos: 

 
Quadro 1 - Relação das revistas com características predatórias 

Título da Revista Site da revista 

Molecules https://www.mdpi.com/journal/molecules 

International Journal of Molecular Sciences https://www.mdpi.com/journal/ijms 

Sensors https://www.mdpi.com/journal/sensors 

International Journal of Environmental Research and Public 
Health https://www.mdpi.com/journal/ijerph 

Genetics and Molecular Research https://geneticsmr.com/index.php/gmr 

International Archives of Medicine https://www.intarchmed.com/lander 

Contribuciones a Las Ciencias Sociales https://ojs.revistacontribuciones.com/ojs/index.php/clcs/index 

Energies https://www.mdpi.com/journal/energies 

Materials https://www.mdpi.com/journal/materials 

Sustainability https://www.mdpi.com/journal/sustainability 

Remote Sensing https://www.mdpi.com/journal/remotesensing 

Nutrients https://www.mdpi.com/journal/nutrients 

International Journal of Advanced Engineering Research and 
Science (IJAERS) https://ijaers.com/ 

Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento https://www.nucleodoconhecimento.com.br/ 

Research, Society and Development https://rsdjournal.org/index.php/rsd 

Brazilian Journal of Business https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJB 

Brazilian Journal of Development https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD 
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Título da Revista Site da revista 

International Journal of Scientific Management and Tourism 
(IJOSMT) https://ojs.scientificmanagementjournal.com/ojs/index.php/smj 

International Seven Journal of Multidisciplinary (ISJM) https://sevenpubl.com.br/index.php/ISJM 

Observatorio de La Economía Latinoamericana https://observatoriolatinoamericano.com/ 

Revista Caribeña de Ciencias Sociales https://revistacaribena.com/ojs/index.php/rccs 

Revista Contemporânea https://revistacontemporanea.com/ 

Revista de Gestão e Secretariado (GeSeC) https://ojs.revistagesec.org.br/secretariado/index 

Revista FOCO https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/index 

 

Como dito anteriormente, todas as revistas listadas já se encontram na lista 

do site Predatory Journal. No caso de uma busca que tenha intenção de identificar 

uma revista que apresenta características predatórias, aconselha-se a utilização do 

site como fonte prioritária. Caso se encontre uma revista que apresenta essas 

características e que não está listada no site deve-se realizar a denúncia para 

atualização da lista pelo e-mail: predatoryreports@protonmail.com. Dessa forma, 

mesmo plataformas indexadoras que selecionam revistas por critérios de boas 

práticas editoriais podem ficar atentas ao indexar uma revista, aumentando as 

defesas dessas bases em relação às práticas predatórias. 
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LISTAS DE REVISTAS COM BOAS PRÁTICAS EDITORIAIS 
 
 

INDEXADORES DE REVISTAS CIENTÍFICAS 
 

Indexadores de revistas científicas são bases de dados que reúnem e 

disponibilizam informações sobre periódicos científicos e, muitas vezes, sobre os 

artigos publicados nesses periódicos. De forma geral os indexadores aplicam 

critérios de qualidade editorial e impacto científico para avaliar e selecionar as 

revistas que serão incluídas em sua base. Eles funcionam como mecanismos de 

recuperação da informação científica e acadêmica, têm o objetivo de ampliar a 

visibilidade, acessibilidade, disseminação e credibilidade da produção científica, 

permitindo que pesquisadores encontrem revistas relevantes e com qualidade 

editorial nas suas áreas do conhecimento. 

​  
 

1.​ DOAJ: Directory of Open Access Journals 
 
Site: https://doaj.org/  

 

Directory of Open Access Journals (DOAJ) é um índice que reúne revistas de 

acesso aberto de todo o mundo, impulsionado por uma comunidade crescente seu 

compromisso é garantir que conteúdo de qualidade esteja disponível online 

gratuitamente para todos. Tem como missão aumentar a visibilidade, a 

acessibilidade, a reputação, o uso e o impacto de periódicos de pesquisa acadêmica 

de qualidade, revisados ​​por pares e de acesso aberto em todo o mundo, 

independentemente da disciplina, geografia ou idioma. O Doaj indexa atualmente 

mais de 22.000 revistas de todas as áreas do conhecimento. 

 
Instituição responsável:  

DOAJ é uma organização independente e sem fins lucrativos gerenciada pela 

Infrastructure Services for Open Access C.I.C. (IS4OA), uma empresa de interesse 

comunitário registada no Reino Unido e com filial na Dinamarca. 
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Avaliação de revistas: 
Para fazer parte do DOAJ as revistas devem cumprir os critérios descritos no 

Guia para Inscrição, assim como os Princípios de Transparência e Boas Práticas em 

Publicação Acadêmica. 

Quando surgem suspeitas de práticas predatórias durante o processo de 

revisão regular, ou quando estas são sinalizadas por membros da comunidade a 

avaliação é encaminhada para a equipe de qualidade, que realiza uma avaliação 

mais profunda descrita nos links abaixo: 

●​ Por dentro da Equipe de Qualidade – Parte 1: como preservamos a 

qualidade no DOAJ. 

●​ Por dentro da Equipe de Qualidade – Parte 2: principais tendências do 

nosso trabalho 
 

Como encontrar as revistas: 
Para encontrar as revistas indexadas no DOAJ basta marcar a opção 

“Revistas” ou “Journals” na sua página principal e realizar a busca pelos campos 

disponíveis na barra de busca. 

 
 

2.​ SciELO: Scientific Electronic Library Online 
 

Site: https://scielo.org/pt-br/ 

 

A SciELO (Scientific Electronic Library Online / Biblioteca Científica Digital 

Online) é um programa de apoio à infraestrutura de comunicação científica em 

acesso aberto. Seu objetivo principal é contribuir para o avanço da pesquisa 

científica, ampliando a visibilidade dos periódicos que indexa e promovendo o 

aperfeiçoamento das políticas, da gestão e das práticas editoriais desses periódicos. 

Implantado de forma descentralizada como uma política pública de apoio à 

comunicação científica em acesso aberto, o Programa opera por meio do Modelo 

SciELO de Publicação, adotado em dezesseis países que compõem a Rede 

SciELO: África do Sul, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, 

Equador, Espanha, Índias Ocidentais, México, Paraguai, Peru, Portugal e Uruguai. 
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Atualmente, a Rede SciELO indexa mais de 2.100 revistas que abrangem todas as 

áreas do conhecimento. 

 
Instituição responsável:  

Rede SciELO. A coleção SciELO Brasil especificamente, é mantida pelo 

consórcio nacional formado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP) e apoiado pela Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC 

Brasil). 

 

Avaliação de revistas: 
A Rede SciELO possui critérios comuns de indexação de periódicos para 

todas as coleções nacionais. A função desta avaliação é acompanhar, promover e 

fortalecer o desenvolvimento da qualidade e relevância científica, cultural, social, 

econômica e técnica da Coleção de periódicos publicados e seu alinhamento com o 

modus operandi da Ciência Aberta e os avanços tecnológicos e assim contribuir 

para o aumento sustentável da visibilidade e impacto da coleção como um todo. A 

avaliação do SciELO é extremamente criteriosa e convergente com os padrões 

internacionais de indexação, publicação, ética, boas práticas editoriais, 

interoperabilidade e avaliação de desempenho de periódicos. Seu foco está voltado 

para o controle de qualidade, rigor científico e ético em todo o fluxo de comunicação 

científica. 

Todos os periódicos SciELO devem estar indexados no Directory of Open 

Access Journals (DOAJ). Periódicos que venham a ser excluídos do DOAJ por mais 

de seis meses por não cumprirem com critérios obrigatórios serão excluídos 

automaticamente da Coleção SciELO Brasil. Estar indexado no DOAJ é indicador de 

qualidade, de obediências às boas práticas editoriais de ética na publicação. 

Os periódicos devem evitar qualquer tipo de associações com ofertas de 

manuscritos de origem questionável e adotar mecanismos de controle para práticas 

que podem ser consideradas predatórias, típicas de publicações conhecidas como 

“fábrica de artigos (paper mills)”. Periódicos que se envolvem com essas práticas 

terão a indexação interrompida para avaliação e recomendação de ações pelo 

SciELO Ética.  
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As revistas devem seguir o que se define no documento Critérios, política e 

procedimentos para a admissão e a permanência de periódicos na Coleção SciELO 

Brasil, que padroniza a avaliação das coleções nacionais para a coleção SciELO 

Brasil. 

 

Como encontrar as revistas: 
Para encontrar as revistas indexadas no SciELO basta marcar a opção 

“Periódicos” na sua página principal e realizar a busca pelos campos disponíveis na 

barra de busca. 

 
 

3.​ REDALYC 
 
Site: https://www.redalyc.org/ 

 

A Rede de revistas científicas de Acesso Abierto diamante - Redalyc é um 

sistema de indexação internacional que integra em seu índice revistas científicas e 

editoriais de alta qualidade, indexando, atualmente, mais de 1800 revistas de 36 

países. Redalyc surge na América Latina, mas indexa e oferece serviços a 

periódicos científicos de qualidade certificada que não cobram para ler nem para 

publicar, proporcionando acesso aberto aos artigos científicos para todo o mundo. O 

modelo seguido pela Redalyc baseia-se na perspectiva da ciência como bem 

comum e público, em que a comunicação e a publicação científica sejam não 

comerciais e estejam nas mãos e sob o controle da comunidade acadêmica. 

Dezesseis anos após o surgimento da Redalyc, o Acesso Aberto enfrenta um 

contexto diametralmente diferente. Em nível regional, as instituições que, de forma 

geral, são responsáveis por avaliar a ciência em cada país, desvalorizam a 

publicação produzida por suas próprias instituições e se alinham às prerrogativas de 

grandes editoras comerciais do norte global. Redalyc busca fortalecer o modelo de 

publicação sem fins lucrativos, também conhecido como modelo diamante, a fim de 

preservar a natureza acadêmica e aberta da comunicação científica. Os critérios de 

avaliação adotados pelo Redalyc valorizam as instituições públicas que produzem 

ciência e não as editoras que transformam a produção científica em produto de 
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consumo. Assim abre-se a todas as revistas do mundo que trabalham por um 

ecossistema de comunicação da ciência inclusiva, equitativa e sustentável. 

 
Instituição responsável: Universidad Autónoma del Estado de México. 

 

Avaliação de revistas: 
A Redalyc busca fortalecer o modelo de publicação sem fins lucrativos para 

preservar a natureza acadêmica e aberta da comunicação científica. As revistas que 

encontram seu espaço de atuação e crescimento nesse modelo de publicação 

compartilham as seguintes características: 

a.​ Aderência da revista a um modelo de comunicação de Acesso Aberto 

sem cobrança de APC (article processing charge, na sigla em inglês); 

b.​ Revisão acadêmica e por pares dos conteúdos publicados pela revista; 

c.​ Compromisso em adotar marcação digital  XML-JATS; 

d.​ Visão de superar a atual avaliação da ciência baseada em métricas como 

o Fator de Impacto, promovendo a inclusão da ciência local e da 

diversidade linguística para o bem comum. 

 

O processo de indexação de revistas no Redalyc.org é regido por um rigoroso 

sistema de avaliação que garante a qualidade editorial e científica das publicações 

incluídas na rede, as revistas devem passar pelos 8 passos indicados abaixo, para 

fazer parte da plataforma: 

1.​ Preenchimento da autoavaliação de qualidade para revistas de Acesso 

Aberto Diamante. 

2.​ Cumprimento dos Critérios Básicos. 

3.​ Avaliação Quantitativa Completa. 

4.​ Avaliação Qualitativa Completa. 

5.​ Comitê Internacional de Avaliação: Retroalimentação Qualitativa. 

6.​ Avaliação Final e envio do relatório de retroalimentação. 

7.​ Formalização do Acordo. 

8.​ Garantia contínua da Qualidade. 
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Caso sejam detectados problemas em qualquer parte do processo de 

garantia de qualidade, a avaliação da revista será adiada e o editor responsável será 

notificado sobre a situação. 

A descrição detalhada de cada etapa do processo podem ser verificadas no 

link: https://www.redalyc.org/postulacion.oa?q=proceso 

 
Como encontrar as revistas: 

Ao entrar na página inicial do Redalyc deve-se selecionar à opção “Revistas” 

no drop down que se encontra à esquerda da barra de busca e realizar a busca da 

revista pelo título.  

 
 

4.​ LATINDEX (Catálogo 2.0) 
 
Site: https://latindex.org/latindex/ 

 

Latindex é resultado da cooperação de uma rede de instituições que atuam 

de forma coordenada para reunir e disseminar informações sobre as publicações 

científicas seriadas produzidas na Ibero-América. O Latindex conta com duas 

seções que listam revistas científicas. A seção DIRETÓRIO do Latindex tem como 

objetivo apenas listar a existência da revista, informando dados bibliográficos e o 

contato da publicação. Qualquer revista que se apresente como científica pode 

integrar essa seção. Já a seção CATÁLOGO 2.0 é composta exclusivamente por 

revistas online que atendem aos critérios de avaliação de qualidade editorial 

definidos pelo Latindex. O CATÁLOGO 2.0  possui atualmente mais de 3900 revistas 

de todas as áreas do conhecimento.  A missão do sistema é divulgar, tornar 

acessíveis e elevar a qualidade das revistas acadêmicas editadas na região, por 

meio do trabalho colaborativo.  
 

Instituição responsável: Universidade Nacional Autônoma do México (UNAM) 

 

Avaliação de revistas: 
Integrado por revistas que cumprem padrões de qualidade de acordo com a 

metodologia do Latindex, o Catálogo 2.0 avalia as revistas por 38 critérios que 
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formam um compêndio de boas práticas editoriais aplicáveis a revistas on-line. A 

metodologia pode ser consultada em: 

https://www.latindex.org/latindex/postulacion/postulacionCatalogo. 

Em sua metodologia de avaliação, o Catálogo 2.0 privilegia as revistas de 

acesso aberto não comercial, ou seja, aquelas que não cobram nem para ler nem 

para publicar. As revistas editadas por instituições comerciais, instituições privadas e 

editores independentes, assim como aquelas que aplicam cobranças de qualquer 

tipo, não serão qualificadas para o Catálogo, a menos que estejam indexadas no 

Directory of Open Access Journals (DOAJ) ou na SciELO no momento de sua 

candidatura ou requalificação. Esse requisito também se aplica às revistas 

vinculadas a congressos, workshops ou outras atividades acadêmicas que 

impliquem algum tipo de cobrança. Da mesma forma, inclui aquelas que 

estabelecem tarifas diferenciadas, como pagamentos por revisão acelerada, limites 

na quantidade de autores ou benefícios econômicos para determinadas empresas. 

As revistas não devem ocultar ou minimizar informações sobre cobranças ou tarifas 

associadas à publicação; devem explicar para que servem essas tarifas e em que 

momento do processo serão cobradas. As revistas que não cobram taxas de 

nenhum tipo também devem declarar isso, bem como informar se pretendem 

estabelecer tarifas no futuro. 

Uma revista não será qualificada ou requalificada se apresentar más práticas 

ou um conjunto de características típicas de publicações predatórias, documentadas 

em Identificação e tratamento de revistas predatórias: Guia para editores, até que o 

Comitê de Revisão de Revistas Predatórias mencionado no Guia emita um parecer 

prévio à qualificação. 

Como medida preventiva contra algumas más práticas editoriais que podem 

afetar a credibilidade do conjunto das publicações acadêmicas e prejudicar a 

comunidade científica, o Latindex implantou um sistema de detecção que envolve 

um exame mais cuidadoso das revistas. Com esse objetivo, foi criado um Comitê 

que busca identificar revistas de qualidade duvidosa e definir a política a ser adotada 

em relação àquelas que incorrem em práticas fraudulentas, a fim de assegurar a 

integridade das publicações incluídas no Catálogo 2.0. 
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Como encontrar as revistas: 
Ao entrar na página inicial do Latindex deve-se selecionar o botão “Catálogo 

2.0” e realizar a busca da revista pelo título ou ISSN. Sempre verificar se o botão 

“Catálogo 2.0” está selecionado ao realizar buscas subsequentes.  

 

 

5.​ SCOPUS 
 
Site: https://www.elsevier.com/products/scopus 

 

O Scopus é uma base de dados comercial que indexa mais de 44.000 

revistas científicas, oferecendo uma visão abrangente da produção científica mundial 

em todas as áreas do conhecimento. 

 

Instituição responsável: Elsevier 

 

Avaliação de revistas: 
O conteúdo da Scopus é revisado e, por fim, selecionado por um Conselho 

Consultivo e de Seleção de Conteúdo (CSAB) independente, um grupo internacional 

de cientistas e pesquisadores com experiência em edição de periódicos e que 

representam as principais disciplinas científicas indexadas no Scopus. Durante todo 

o ano, os membros do CSAB são responsáveis pela revisão de todos os novos 

títulos sugeridos para indexação no Scopus. As revistas são analisadas 

continuamente usando medidas quantitativas e qualitativas. Preocupações sobre os 

padrões de publicação de um periódico indexado na Scopus podem ser levantadas 

pela comunidade científica. Essas preocupações podem incluir, entre outros 

aspectos, questões relacionadas à ética de publicação e à integridade da pesquisa. 

Se as preocupações forem consideradas válidas e legítimas, o título será sinalizado 

para reavaliação pelo CSAB. 

Informações gerais e os critérios de avaliação podem ser encontrados no link: 

Política e seleção de conteúdo. 
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Como encontrar as revistas: 
Como a Scopus é uma base comercial, esta só pode ser acessada pelo Portal 

de Periódicos da Capes. Ao entrar no Portal da Capes deve-se clicar no botão “Lista 

de bases e coleções”, que se encontra abaixo da barra de busca. Na seção “Lista de 

bases e coleções” realize a busca por “Scopus”. Ao se recuperar “SCOPUS 

(Elsevier)” clique no título e entre na base. Dentro da Scopus deve-se clicar em 

“Fontes” ou “Sources” acima e à direita da página. Nesta seção, à esquerda e acima 

é possível selecionar o filtro de busca, selecione “ISSN” ou "Título” e buscar a revista 

desejada. 

 
 

6.​ WEB OF SCIENCE (WoS) 
 
Site: 
https://clarivate.com/academia-government/scientific-and-academic-research/researc

h-discovery-and-referencing/web-of-science/ 
A Web of Science (WoS) é uma plataforma paga que fornece acesso a 

múltiplas bases de dados que disponibilizam documentos científicos em todas as 

disciplinas acadêmicas. A lista mestra de revistas da WoS possui atualmente mais 

de 22.000 revistas científicas. 

 

Instituição responsável: Clarivate 

 

Avaliação de revistas: 
O processo de curadoria da Web of Science Core Collection é conduzido por 

editores internos especializados. Cada editor é responsável por categorias temáticas 

específicas, o que permite o desenvolvimento de conhecimento aprofundado sobre 

os periódicos de sua área de atuação. Esse processo não se baseia em abordagens 

algorítmicas para a tomada de decisões editoriais, preservando a avaliação humana 

como elemento central. 

A plataforma adota um conjunto próprio de 28 critérios de avaliação, dos 

quais 24 são critérios de qualidade, destinados a selecionar periódicos com base no 

rigor editorial e na adoção de boas práticas, e 4 são critérios de impacto. A Web of 

Science afirma que sua prioridade atual é avaliar periódicos segundo critérios de 
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qualidade, e não de impacto — decisão deliberada que visa manter a base livre de 

conteúdos que não atendam a padrões adequados. 

A instituição informa, ainda, que investiu no desenvolvimento de uma nova 

ferramenta de inteligência artificial destinada a identificar características atípicas que 

possam indicar que um periódico deixou de cumprir os critérios de qualidade 

estabelecidos. As análises decorrentes dessa tecnologia estão em andamento e, até 

o momento, mais de 50 periódicos identificados como potencialmente problemáticos 

foram confirmados como não conformes e, por esse motivo, removidos da base. 

Os detalhes da avaliação e os critérios utilizados estão disponibilizados neste 

link: Processo de avaliação e critérios de seleção de periódicos. 

 

Como encontrar as revistas: 
Apesar de ser uma base comercial e os artigos da WoS só poderem ser 

acessados via Portal da Capes, a base disponibiliza livremente a lista de revistas 

que indexa pelo link Master Journal List. 
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RECOMENDAÇÃO 
 

Diante das plataformas listadas e caracterizadas, segue a recomendação 

para embasar a seleção dos veículos para publicação da produção científica oriunda 

das atividades de Pós-graduação e Pesquisa na UERJ, assim como servir de 

referência para os editais internos da Universidade. 

Como mencionado, as plataformas que disponibilizam listas de revistas com 

características predatórias o fazem sob anonimato, com o intuito de evitar 

represálias de outros pesquisadores, assédio e processos jurídicos por parte de 

editoras que possam se sentir prejudicadas pela eventual perda de receitas. Assim, 

esta recomendação privilegia indexadores que produzem listas positivas — isto é, 

que destacam revistas comprometidas com boas práticas editoriais — como forma 

de desencorajar e limitar a promoção de periódicos que apresentam características 

predatórias. 

Compreende-se que a qualificação dos artigos deve adotar como filtro 

revistas indexadas em pelo menos um dos seis indexadores recomendados: DOAJ, 

SciELO, Redalyc, Web of Science, Scopus e Catálogo 2.0 do Latindex. Esses 

indexadores foram selecionados por seu caráter amplo e interdisciplinar; todos são 

internacionais e, em conjunto, abrangem um grande volume de publicações, com 

sobreposições relevantes. Embora existam bases importantes e especializadas, 

como por exemplo PubMed e LILACS, a diversidade e a complexidade dessas 

bases, bem como o tempo necessário para seu levantamento completo, inviabilizam 

sua inclusão nesta recomendação. 

Entre os indexadores indicados, Web of Science e Scopus aceitam qualquer 

tipo de revista — aberta ou fechada, comercial ou não comercial — e somam mais 

de 66 mil publicações. O SciELO e o DOAJ aceitam apenas revistas de acesso 

aberto, comerciais ou não, totalizando mais de 24 mil títulos. O Catálogo 2.0 do 

Latindex prioriza revistas de acesso aberto não comerciais, mas também inclui 

revistas fechadas (desde que permitam acesso aos artigos para avaliação), bem 

como revistas de acesso aberto comerciais indexadas no DOAJ ou no SciELO. Por 

fim, o Redalyc aceita exclusivamente revistas Diamante (acesso aberto não 

comercial). Latindex 2.0 e Redalyc somam mais de 5 mil revistas. 

A escolha dos indexadores busca equilibrar diversidade de periódicos e 

possibilidades de publicação, priorizando uma avaliação baseada em critérios 
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qualitativos que identifiquem práticas predatórias e valorizem revistas 

comprometidas com boas práticas editoriais — como transparência, 

responsabilização, interoperabilidade e acessibilidade — e não exclusivamente por 

índices de citação. 

A seleção procurou ir além de indexadores amplos, como Web of Science e 

Scopus, para incentivar a publicação em revistas de acesso aberto e acesso aberto 

Diamante que passaram por processos rigorosos de avaliação de qualidade. A 

intenção é reforçar o movimento do Acesso Aberto, que defende que instituições 

públicas devem garantir à sociedade — financiadora da pesquisa — o livre acesso 

ao conhecimento produzido. Deve-se reforçar ainda que especialmente SciELO e 

Redalyc são indexadores substancialmente mais rigorosos em sua avaliação, 

considerando o número de critérios e a dificuldade de sua aplicação, do que os 

outros indexadores relacionados. 

A inclusão de indexadores voltados às revistas Diamante também visa 

ampliar as possibilidades de publicação em periódicos isentos de motivações 

predatórias e que passaram por avaliações de qualidade. Como apontado por VILAS 

BOAS et al. (2025), entre 2019 e 2024, pesquisadores da UERJ publicaram mais 

artigos em revistas Diamante do que em outras modalidades: 31,72% do total. As 

revistas de via dourada aparecem em segundo lugar, com 29,26%. A incorporação 

desses indexadores ao edital tende a promover e fortalecer as revistas Diamante, 

que, apesar de sua relevância para pesquisadores brasileiros, recebem poucos 

recursos das agências de fomento.  

O estudo supracitado estima um gasto de US$ 14.261.995,00 em APCs para 

artigos publicados por pesquisadores da UERJ entre 2019 e 2024, o que equivale, 

após conversão2, a cerca de R$ 1.069.649,60 mensais. Transformar esses recursos 

em investimentos diretos em infraestruturas de acesso aberto da UERJ — como 

portais de periódicos, repositórios institucionais e de dados, plataformas de busca 

agregadoras, dashboards de análise da produção institucional, sistemas CRIS, entre 

outros — e na formação e contratação de pessoal qualificado representaria um 

avanço sem precedentes.  

Uma reestruturação desse tipo deixaria de transferir recursos de instituições 

públicas brasileiras para grandes editoras do Norte Global, redirecionando-os para o 

2 Conversão estimada pelo Banco Central para o dólar comercial americano de R$1 = US$5,4, em 
dezembro de 2025. 
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fortalecimento das próprias instituições de ensino e pesquisa. Isso possibilitaria o 

desenvolvimento de infraestrutura, mão de obra e conhecimento técnico nacionais, 

contribuindo para reduzir a dependência em relação a países ricos. De acordo com 

VILAS BOAS et al. (2025), as maiores beneficiárias dos valores pagos em APCs 

pela UERJ entre 2019 e 2024 foram grandes editoras internacionais — Elsevier BV, 

Wiley, Springer Science+Business Media, MDPI3  e Frontiers — que receberam mais 

de 11 milhões de dólares. Embora não seja possível traçar a origem exata de cada 

pagamento, as cinco principais financiadoras da pesquisa na UERJ são instituições 

públicas: CNPq, Faperj, Capes, Fapesp e a própria UERJ.  

Diante de todas essas relações, os indexadores recomendados constituem a 

melhor forma de evitar a valorização de periódicos com práticas editoriais 

inadequadas. Ressalta-se, contudo, que eles não devem ser o único critério de 

avaliação da produção. Recomenda-se a manutenção do Qualis Capes (ou 

instrumento que o substitua futuramente) como filtro adicional, dado que seus 

parâmetros avaliam a pós-graduação brasileira e que é essencial que a UERJ 

incentive uma produção bem avaliada nesse sistema.  

Recomenda-se, portanto, a manutenção da pontuação relativa ao Qualis 

conforme apresentada na Tabela de Pontuação, Comprovação do Currículo e 

Aplicação de Critérios de Pontuação – 2025 e a inclusão dos indexadores indicados 

como pré-requisito básico para que o artigo seja considerado para avaliação. Assim, 

para pontuar, a revista na qual o artigo foi publicado deve estar indexada em ao 

menos um dos seguintes: SciELO, Redalyc, DOAJ, Web of Science, Scopus ou 

Latindex (somente a seção Catálogo 2.0).  

É importante esclarecer que, ainda que os indexadores venham aprimorando 

seus mecanismos de detecção de revistas predatórias, nenhum deles é infalível. 

Como indicado na introdução, a única forma inequívoca de comprovar a realização 

adequada da avaliação por pares seria por meio do acesso ao processo editorial 

completo da revista, o que é restrito à sua própria equipe editorial. Para reforçar 

esse filtro, sugere-se atribuir pontuação adicional para artigos publicados em 

revistas indexadas por pelo menos dois dos indexadores recomendados, 

evidenciando que passaram por dois processos distintos de avaliação. 

3 Deve-se destacar que entre as 5 maiores receptoras de aportes se encontra a MDPI, que apresenta 
práticas predatórias e recebeu mais de 2 milhões de dólares entre 2019 e 2024 de artigos publicados 
por pesquisadores da UERJ.  
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Como proposta futura, sugere-se o desenvolvimento de um método mais 

robusto de identificação de revistas predatórias que considere tanto listas positivas 

(boas práticas editoriais) quanto listas negativas (periódicos predatórios). 

Poder-se-ia elaborar uma lista anual consolidada que reúna títulos dos indexadores 

e das plataformas que identificam periódicos predatórios, realizando deduplicação e 

identificação inequívoca de cada revista. Em uma versão simplificada, a lista deve 

ter as seguintes informações: 

 
Quadro 2 - Sugestão de versão simplificada para a criação de uma lista anual consolidada  

URL ISSN Título da revista Indexador Indexador Lista de predatórias Lista de predatórias 

https://www.revistaa.br/ 0000-000A Revista A   Predatory Journals  

https://www.revistab.br/ 0000-000B Revista B SciELO Redalyc   

https://www.revistac.br/ 0000-000C Revista C Web of Science    

https://www.revistad.br/ 0000-000D Revista D   Predatory Journals Bealls List 

https://www.revistae.br/ 0000-000E Revista E DOAJ SciELO   

https://www.revistaef.br/ 0000-000F Revista F Scopus   Bealls List 

 

Uma lista com essas características permitiria avaliar a eficiência de cada 

indexador na detecção de revistas predatórias, sua vulnerabilidade à infiltração e os 

critérios mais eficazes para identificar tais práticas. Contudo, sua elaboração não é 

trivial devido ao grande volume de revistas, à inconsistência de dados (títulos 

divergentes, ISSN incorretos ou ausentes), à ausência de metadados estruturados e 

à dificuldade de download automatizado de muitas dessas bases. Para sua 

implementação, seria necessária a atuação de um profissional de Tecnologia da 

Informação ou cientista de dados com experiência em Python e/ou R. 

Outra ação complementar seria identificar as revistas predatórias nas quais 

pesquisadores da UERJ publicam. Essa análise está sendo conduzida pelo Núcleo 

NPROTEC da Rede Sirius com base nos dados do OpenAlex. Até o momento, 

identificou-se que, entre 2019 e 2024, pesquisadores da universidade publicaram 

19.920 artigos em 4.994 revistas diferentes. Somente pela inspeção dessa lista já foi 

possível constatar que a Research Society and Development — a revista que mais 

publicou artigos de pesquisadores da instituição no período, com 376 artigos — 

apresenta características predatórias e não está indexada em nenhum dos 

indexadores recomendados. A próxima etapa consiste em cruzar a lista de revistas 

do Predatory Journals com as revistas onde pesquisadores da UERJ publicaram. O 
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objetivo é quantificar e determinar a proporção desses artigos, identificar suas áreas 

de pesquisa, estimar o gasto em APC direcionado a revistas predatórias e, quando 

possível, relacionar esses dados aos PPGs de origem, permitindo a elaboração de 

ações para coibir essa prática. Esses dados também poderão ser cruzados com os 

indexadores recomendados, de modo a identificar aqueles mais eficientes na 

filtragem de periódicos com tais práticas. 
 
 
 
 
 

 
 

26 



 

REFERÊNCIAS 
 
ANDRADE, D. A. F. de et al. Mapeamento de revistas brasileiras com práticas 
editoriais predatórias. In: ABC MEETING 2023, Foz do Iguaçu. Anais [...]. Foz do 
Iguaçu: ABC Brasil, 26 jan. 2023. DOI: 
https://doi.org/10.21452/abecmeeting2023.196. Disponível em: 
http://ojs.abecbrasil.org.br/index.php/abec/article/view/196. Acesso em: 22 jan. 2024. 
 
CAMPOS, F. de F.; MARICATO, J. de M. Artigos científicos brasileiros em revistas 
com práticas editoriais predatórias: um estudo preliminar. In: ENCONTRO 
BRASILEIRO DE BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA – EBBC, 9., 2024, Brasília. 
Anais [...]. Brasília, 2024. p. 1–8. DOI: https://doi.org/10.22477/ix.ebbc.298. 
Disponível em: https://ebbc.inf.br/ojs/index.php/ebbc/article/view/298. Acesso em: 9 
ago. 2024. 
 
IBICT. Manuelzão: Revistas predatórias. 2025. Disponível em: 
https://manuelzao.ibict.br/revistas-cientificas-e-ciencia-aberta/revistas-predatorias/. 
Acesso em: 30 maio 2025. 
 
PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES. O que são jornais predatórios? In: 
REUNIÃO ANUAL [DA] SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA 
CIÊNCIA, 75.,2023. Apresentação de Andréa Vieira. [Coordenadora-Geral do Portal 
de Periódicos da CAPES]. Curitiba, PR: UFPR, 2023. Disponível em: 
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acessoaberto/documentos.html. 
Acesso em: 30 maio 2025. 
 
PREDAQUALIS. PredaQualis – Ferramenta de avaliação de periódicos. Disponível 
em: https://predaqualis.netlify.app/. Acesso em: 30 maio 2025. 
 
PREDATORY JOURNALS. Home. Disponível em: 
https://www.predatoryjournals.org/home. Acesso em: 30 maio 2025. 
 
SHEN, C.; BJÖRK, B. C. “Predatory” open access: a longitudinal study of article 
volumes and market characteristics. BMC Medicine, v. 13, n. 230, 2015. DOI: 
https://doi.org/10.1186/s12916-015-0469-2. Disponível em: 
https://bmcmedicine.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12916-015-0469-2. Acesso 
em: 3 jun. 2025. 
 
VILAS BOAS, R. F. et al. Custos de publicação de artigos científicos da UERJ: uma 
análise a partir dos dados do openalex. In: SEMINÁRIO NACIONAL DE 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 23., 2025, São Paulo. Anais [...] . São Paulo, SP: 
ABCD/USP, FEBAB, 2025. p. 1-13. Disponível em: 
https://portal.febab.org.br/snbu2025/article/view/3816. Acesso em: 15 nov. 2025. 
 
 
 
 

 

27 

https://doi.org/10.21452/abecmeeting2023.196
https://doi.org/10.21452/abecmeeting2023.196
http://ojs.abecbrasil.org.br/index.php/abec/article/view/196
http://ojs.abecbrasil.org.br/index.php/abec/article/view/196
https://doi.org/10.22477/ix.ebbc.298
https://ebbc.inf.br/ojs/index.php/ebbc/article/view/298
https://manuelzao.ibict.br/revistas-cientificas-e-ciencia-aberta/revistas-predatorias/
https://manuelzao.ibict.br/revistas-cientificas-e-ciencia-aberta/revistas-predatorias/
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acessoaberto/documentos.html
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acessoaberto/documentos.html
https://predaqualis.netlify.app/
https://www.predatoryjournals.org/home
https://www.predatoryjournals.org/home
https://doi.org/10.21452/abecmeeting2023.196
https://doi.org/10.1186/s12916-015-0469-2
https://doi.org/10.21452/abecmeeting2023.196
https://bmcmedicine.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12916-015-0469-2
https://bmcmedicine.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12916-015-0469-2
https://portal.febab.org.br/snbu2025/article/view/3816


 

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 2025 

 

Equipe Núcleo NPROTEC: 

Raphael Faria Vilas Boas  
TUS - Bibliotecário - Matr. Uerj 42211-3 

 
Mariana Vasconcelos de Castro 
TUS - Bibliotecária - Matr. Uerj 42067-9 

 
Taciane Ferreira da Silva 

TUS - Bibliotecária Coordenadora - Matr. Uerj 38429-7 
 

E-mail: protec@uerj.br 

28 

mailto:protec@uerj.br

	a.​Campanhas de spam agressivas 
	Pesquisadores relatam receber e-mails não solicitados elogiando seu trabalho e incentivando submissões imediatas ou convites para integrar conselhos editoriais. Essas mensagens costumam usar elogios excessivos ou pressão, com frases como “oportunidade por tempo limitado”; 
	b.​Taxas ocultas e falta de transparência financeira 
	c.​Revisão por pares falsa 
	d.​Conselhos editoriais falsos 
	e.​Declarações enganosas sobre impacto 
	f.​Sites não profissionais 
	g.​Publicam qualquer coisa, a qualquer hora 

